
José de Azevedo 

melhom.mentos materiaes 
e dispo:to a offerecer aos 
seus leitores ampliadas e 
bem,cuidadas secções. 
r Assina procura correspon-
d•,- .•Cr - .;oFzceüo e auolrü-' 
mento (,ue o publico lhe 

disp' nsado. 
Com a,;onsciencia de não 

liaver tr•ido o seu pro-
gramnia n, a sua missão, 
mantem-,a tambem fiel rí 
gloriosa lindeira progres-
sista, syi)bolo de um par-
tido libere, de mocratico e 
} patriotico; cujo chefe é o 
mais pre•igioso vulto da 
politica 0 ,tugueza. 

!E'-ií(,!.; rato assignalar 
,p11ie, fwna adversidade do 
partido pro'-ressista,no mo-
menO era que elle, nesta 
localidade,atravessava uma 
phase de d salento e des-
aggregação, e quando, pre-
cisamente, ir partido rege-
nerador, aqui, attingia a 
maxima prtsperidade, que 
este periodic saiu a cam-
po, com todç o desassom-
bro e altivez sem receios 
ou hesitaçõe•, a pugnar ao 
lado dos que ivessem a co-
ragem e a de'licaçã.o preci-
sas para luçt ir nas condi-
ções mais lesva,ntajosas 
pelo resurgiriiénto d'esse 
nobre partido,: que mesmo 
n'este circuite tinha hon-
rosissimas tr•a'.içõe4. 

Assim, entr u logo nas , 
mais accesas; contendas, 
cone podo rosos adversa rios, 
que no apogeu e prestigio 
do  mando e d(minando as 
méihores posiç5es, muitas 
,!pezes sairam v,mcidos, co--
mEo testemur ham os es-
•err'3tos collecei(,, nados. 

)el {xis e sere pre, tem se-
`•uido rntemer;to a sua ori-4 
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Domingos de Figueiredo 

Completou 12 annos de, i entação, inspirando-se nos 
existemia este semanario. mais puros princípios de 
Ao catrar, pois, no 13.° , justiça. 

armo c>✓ sua publicação, 1 E ainda quando esses 
apresenta-se com alguns i princípios determinam a 

profligação e a critica, em-
bora, por vezes, sob o do-
mínio das mais viva indi-
gnação, sempre se. adoptou 
a forma mais correcta, que 
todavia na-o exc1u-ã a vehe-
meneia, o rigor e o castigo 
a provocações e arremessos 
de qualquer mastim. 
Temos procurado em tu-

do o que esteja, ao nosso 
alcance, propugnar pelos 
progressos e interesses lo-
caes, com o amor e empe-
nho de filhos extremosos 
pela sua terra. 
E pelo favor e conceito 

que o publico nos concede, 
sentimos a satisfação de 
avaliar a justiça que elle 
nos faz 

Temos, pois, seguido e 
seguiremos o nosso, cami-
nho, a direito, pela estrada 
reta do dever. 

Não podendo deixar 
de consignar aqui o maior 
agradecimento aos nossos 
presados as3ignantes e cot- 
laboradores passamos a 
referirmo-nos aos princi-
paes fundadores d'este se-
manario, cujos retratos il-
lustram esta pagina,, como 
a homenagem mais justa 
d'esta redacção. 

José do AZOVOL- o 
E' actualmente digno es-

crivão-notario na importan-
te comarca da villa da Fei-
ra. Foi o primeiro redactor-
principal d'este semanario e 
seu fundador-

Estav<i em pleno vigor 
da sua mocidade- e o seu 
espirito que tem fulgura-
ções de um talento aprecia-
vel, servid por uma illus-
tração fára do vulgar, obe-

decendo aos impulsos do 
seu temperamento peninsu-
lar, era attraido para o cam-
po da litteratura e da im-
prensa. 

Idealista, animado por 
uma viva phantasia, dotado 
de uma bella alma e pos-
suindo um generoso cora-
ção, apaixonava-se e enthu-
síasmava-se por tudo quan-
to fosse pela verdade, pelo 
bello, pelo bom e que po-
desse resultar em beneficio 
da sua terra. 
Em os primeiros tempos 

elle escrevia em todas as 
secções, elle fazia revisões, 
elle tinha a seu cargo a ad-
ministração e era verdadei= 
ramente incansavel. 
Na collecção d'este se-

manario se encontra varias 
producções litterarias, em 
prosa e em verso, de muito 
merecimento e que mos-
tram bem o valor intelle-
ctual de José d'Azevedo. 
Em 1891, deixou-nos:, por 

que foi despachado escrivão 
e tabellião ajudante do ofi-
cio de que é hoje proprieta-
rio e que pertenceu ao sr. 
conde das Devezas. 
Todos os que trataram 

de perto com esse excel-
lente rapaz guardam da sua 
bondosa e intelligente con-
vivencia as mais cordeaes 
saudades. 

D'aqui lhe enviamos um 
abraço de muita amisade e 
calculamos a grande e agra-
davel surpreza que vae ex-
perimentar ao vêr o seu 
• Commercio de Barcellos» 
entrar, tão prospero, em o 
13.o anho de sua publica-
cão. 

•oiningos 1 e ' igu irodo 
E'; como então, zeloso e 

conceituadissimo gerente do 
Banco de Barcellos, logar 
•m que tem sido recondu-

Abb. Antonio Paes 

sido desde ha 20 annos, pe-
la confiança illimitada que 
a todos merece a sua acti-
vidade, intelligencia e ho-
nestidade. 

Foi elle quem suggeriu a 
creação deste periodico, foi 
elle quem lançou a ideia e 
foi elle quem, com o seu te-
naz esforço, deu princi 
pai concurso para a sua 
fundação. 

Tendo deitado, havia 
pouco tempo, de exercer as 
1'uncções de presidente da 
Gamara deste concelho, em 
que prestou relevantes ser-
viços, que não cabe aqui 
innumerar, as suas valiosas 
faculdades intellectuaes e o 
seu gemo trabalhador, não 
se compadeciam como des-
canço em que ficavam, pois 
que Domingos de Figuei-
redo, na presidencia da Ga-
mara, como em tudo que 
toma a seu cargo, estudou, 
produziu e trabalhou como 
poucos. 

Demais, como partidario 
antigo e dedicado, não lhe 
soíTria o animo a falta de 
um jornal lidimamente pro-
gressista nesta villa, a elle 
que desde muito novo ha-
via sido solicitado para au-
xiliar os redactores da « Aú-
rora do Cavado» e do < Bar-
cellense». 

E tal empenho tomou na 
fundação do f Commercio 
de Barcellos Y, que, tendo 
ido a Lisboa abreviou o seu 
regresso para estar nesta 
villa no dia em que elle saiu 
a luz pela primeira vez. 

Por muito tempo foi re-
dactor efectivo deste se-
manario, sustentando algu-
mas polemicas com urna 
vigorosa argumentação, au-
xiliada por uma notavel 
reminiscencia de factos e 
detalhes, que muito emba-
raQavarn a replica do a!dver-

cario, que por fim tinha de 
render-se. 
Domingos de Figueiredo 

não é um analphabéto, co-
mo elle tantas vezes, mo-
destamente, declara. 
Não tem é certo sequer o_ 

exame de instrucção pri-
maria.  k 
Entrando muito creanÇa 

para oestabelecimento com- 
rnercial de seu tio, não teve 
a frequencia das escolas e 
as lições dos professores a 
cultivar o sere espirito. 
Mas a força da sua intel- 

ligencia é o seu amor ao 
estudo,. deram-Ifie uma il- 
lustração bastante superior 
•• de muitos que consumi= de 

grandes quantias para 
obter algumas approvações 
e que canÇaram a paciencia 
dos mestres, 

Pois a despeito d'isto,nin= 
guem mais do que Domin= 
mos de Figueiredo se mos= 
tia amante da. instrucção, 
como o testemunhou ainda 
quando, como administra= 
dar deste concelho, ahi pro-
moveu uma sympathica fes= 
ta de distribuição de pie= 
mios, do seu bolso; ás cre= 
ançns mais adiantadas das 
escolas primarias do con-
celho. _ 
-Acceite tzrnbem o nossa 

caro amigo ,e collega Do-
mingos de Figueiredo esta 
demonstração de apreço e 
reconhecimento. 

A.  Antonio Paes 
 actualmer+te abbade cia 

freauezia de S. \ïartinho de 
AIvita, mas Rot final de contam 
ha-de morrer por abbade de 
Roriz. 
Quando uma individúalidade 

se accentua e ai't'irma por 30 
annos, como o abbade de Ro-
riz, com as sçíntiliações de um 
rico talento, no puipito, na im-
prensa, em sessões, em brin-
des e cavayneiras inolvidaveis, 
-custa a apagar e sqpstituir es, 



t 
0 CO1I•_'ERCIO DE B. RCELL0S t 

LJ fui para O Co,,.n2 r-
,, io uma verdadeirri 

ser e-J'enin2e. 
Vio-o nascer, ouvi-lhe os 

primeiros vagidos, estive 
no seu haptisado. R,isfto 
sobejai parir tila afiei Toar a 
elle e dedicar-lhe sempre 
carinhos;l amisade. Serviram os fragmentos do xos urocessns e tòrpes expe-

Hoje que elle muda de -'astello de Faria para se cons- dientes do chato rabiscados, 
truír o convento edificado ao que faz do insulto e da ulenti-

.£ato, vestindo pelos ultimos sopé do monte. A•siin se con- ' ra, a pseiido-defe.•a da Corri- tr mil uma casa ro sitio do 1 an 
figurinos, e vae entrar, com verteram em dornlitoritas as emissão q •e alii t•erìlura <í frei- dirige. 
os seus 1`• antros, en1 plena salas cie arnias, as ain.,ias das te da Miserirorcíia, no peeea-
adolescéncia, venho abra torres em bordas de sepulta- minoso e-,xercicio d'inna adini-
•çal-o pelo seu anniversai•io ras, os umbr,•aes cias balhestei- nistrição altamente nociva, co- •t.io det•ou Poi tu al de 
e se-lhe que muito tas e postigt•s em janPllas l b 

claxistraes. 0 ritidó rios com-
depressa p,issou esta dtizia bates calou no alto cio inonte, 
•ele janeiros.... e nas faldas dellealevantaraii-

F'elicidadès ! se a harinonia dos psalmo• e 
JO.3. o strss'trro dls ór,rções. 

Este _antio--o' castéllo tinha re-
T cordações dH ,gloria. Os nossos 

t7 maiores, por( rn, enravani mais 

' o' de practic;u façanhas do que ' _bua dos AICC,idos do _ til ia cie conservar rnonnrlentos proorio alarde qne ella faz. tomaram p,lrte ornei rt, N: (, L erreira, d'estLt villa, para ser 
«A. breve distancia da villa 1 d'ellas.Deixarain,por isso, sem 0 propi'io caso da ineningitt'' :ar'tíslas dos mais not<aveis, applicada a multa respectiva a 

de L'arcellos, nas faldas do remorsos, sumir nas paredes nos-fora prinictro revelada pe Antonio de Campos, de S. Ben-
Fr:inqueira, alveja ao longe uni de rim claustro pedras quero- la supressão . da visita costu- t•cctthando-se a fim trena I to. Que sejam cxivìdas as tQs-
conventodefranciscanos.Apra_ rarn testemunhas de um dos tnada e pelo que contamos no das duas cripltaes com lar- temunhas. 
zivel ( o sitio, sombreado de mais heroicos feitos de cora- ultimo n.^ ácerca, do vice-pro- gas referencias sobre a vi- —De Manoel Ribeiro da Crim, 
-velhas arvores. Senteni-se alli ções portugiteses. vedor. da e obra desse enorme de Pedra Furtada, paia cortai• 
o murmurar das aguas e a ba- (Continua-, e) a intenda-se bem. espirito que encheu todo p pedra rias pedreiras no lo-ar 
falem suave do vento, liarm°-   secnlo com <t luz u guris- do alto do i'arco, era Coti rel. 
nìa da natureza gale quebra o p •1 Que informe o vereador sr. 
-silencio dtureza, olidão,equal, guri' a. Caia E•í • Ft•+9 g sinla dei seu enorme e fe- Carlos Paes. 

1 Y i"ti i9Il° ÌSa SCICIrMBAS & LE 1 ••liQs t 
para, nos servirmos de linlaex- —• _ _ cundo talento. —De A. Jia de Sonsa Lima 
pressão de Fr. Bernardo de ' Não foi- nunca nns•;o intento, , - `=  e outros, d'e•sta villa, para ser 
Brito, com a saudade de setts , —• _ _" Intimado Doiningos A. d'Olivei-
horisontes parece encaininhal 1 ra a abster-.Ie rle toniar terre-
e eliam*ar o espirito á contem- no baldio e embaraçar o tran-
plação elas cousas celestes. jtidreada, nela gerenc a nefasta Nunca te posso ver; o todavia ' sito e bem w;slm para lhe ser 
o monte que se alevanta ao duma Commissão esptri-ia, le- Ett ,tno vejo outra coisa! ministrativo dando provimento permittido ti'ielhoraro caminho 

pé do humilde convento é for vae a nossa perna tí degrada- aos recursos dos srs. Domin_ de Freião. Peferido em parte e 
masc.i, mas aspero e severo, ção ignobil de aceeitor pt.igna João de noas 
como gaasi todos os montes do com c nem, continuamente ire-  --    gos de Fi-neiredo e dr. João 1 a informar pelo presidente. 

1 I •'• Novaes, declarou enelegivPl pa- (Co•itinaa) 

1linho. Da rua coroa desco- so á sandice fundamental de POR  FORA ra vereador deste município 
bre-se ao longe o mar, cerne-' sem estercado bèstunto almas    1   no corrente tl'iennio o sr. dr, t rac3s•iüol do %aea•. ><ento 
lhante a mancha azul entorna- sabe escabujar doestos na for- ••ugusto Monteiro. 
da na face da terra. O aspe- ma chata de cotiara a boçal, iam França foi promulgada : ' Apressa,lro-nos a informar j fica tara o t 
dador collocado no _cimo da- , Deixar , oi'isSo o noj osooso ra_ .em 1676 tema lei, qne por cri-,c 

pt oxirno nume- . que devera ter togar e~te an- 
p 1 ro o respectivo accordão. no, no dta 3 de junho, ia pro-quella eminencia volta-se para ; feiro latir de longe, cabriolar ciosa não podemos deixar de 

um e outro lado e as ovou- mesmo como arlec mim de fel- reproduzir pelo menos a par- Outro fiasco , da gente-gover-' cissão do ç S., uni dcspres-
p I te que se refere ás mulheres, namental. Os senhores adi-iii- titos t•eli;ft',os qne em a nossa 

ções e os rios, òs prados e as ra, o macabro tripudio d'urna nistradores do concelho não villa costumam attinair o mais 
fragas, os SOíItOS P, OS pinhaes C11aCOta infanda , SObI'e O cada- «Qualquer que attrahir aos laços do acorri ganharam Lambem estes ; luzido brilhantismo. casamento um subdito masculino de . t 
apresentam-lhe opanorama va- ver rugi at ret'ec ido da pobre sua m:tgegtade, servindo -se de rama- 1 recursos? i MUILOs lnlvore s cabem por riadissitlio que se descobre de creança, que fàllecei•a no hos- lhão ou alvaiade, de perfumes, de es- !  
r_1üalClllel' 1)OntO elevado da pl'O• pitai da 1lisericordia aos rapi. sencias, ele dentes e cabellos postiços, GLGin J1'L9)2Cn10 1S50, á digcla mesa e, 19.11 iCll-

vinew, de L:ntre-Douro-e-Minho. dos estragos da imw•iedosa do- de algodão em t•ama, de espartilhos de 1 principio ele larmente, aquelles del s •us 
b t ferro, de maniraques, de sapatos de Sectilo inembl'OS qillp? empenham o seu 

Este monte, ora efluo, silen- ença que lá fôra contrair• saltos muito altos e de anquiuhas, sof- Lm individll0 entra na sa- melhor es orço para effectual-a 
cioso, e es(lnecido, já se via i D•,ixal-o, estlipido e rnatl, a- freei a peua correspondente á foitice- cristia dti mit eL,reja o dirigin- com a ma•ima 'pot.ikla> 

ao vir defender interesses sa-
Cl'Atl;SimoS d'Itma inStl•I11çã0 \x.111 te cc'o por 

sa-
os 

 ente a elosia• 

flue eSti'1 SelldO altallientr, pl'e- \anca no teu olhar o .jau repoisa; 

e nome que sviiLhetisa tantos re;ado de saneie: já sobre el- tabalhoar reles necedades sob 
ineritos, tanto valor, tão gratas le se, ouviram giros de cola- o 1_u•etens(-) fim dnriia defesa 
iemiuiscencias, batentes, ancias de inoribart- inipossivel, finas atalhemos o 

Por isso ao abbade Antonio ' dos, estridor de habitações in- ;iriaote nas trevas f<tlsitlades 
Paes, ainda se chama hojè o cencliadas, sibilar' d setas e da sua audaciosa imprtdencia, 
abhade de Roriz. estrondo de inacliinas de quer- Prinleirantente, tenrol-o men-
Tamijem foi elle uni dos ftin- i ra. Claros signae de que ahi Lindo ao dizer que no hospital 

dado- — Teste semanario- i viveram liorneris; porque écom apenas houve dois casos de 
1'e(iir•::;;-!he um artigo para estas halizas qne elles costa- meningite cérebro-espinal du-

rtodos'os mimeros e coro ra- Marli deitar assignalados os si- rance os dois mezes do corren-
rissinias excepções era seu o tios que escolheram para tia- te atino. 
arti-o,editonal. bitar na terra. i Os registos officiaes acen-
nitos e, esplendidos artí os ( 0 castello de Faria, com suas sain maior tltirnero, o nitinio 

da sua penna enriquecertr as torres e ameias, com sna bar-
colruiinas do bancan e fosso,com se,►s posti-
repassados da mais fina ironia ' (,os e alr-,apões fer n los, cant-
ou  de clima' ;as passa ens, ora peou ahi corno dominador elos 
de torrenc?•+; e!oquencia, e sem- valle vizinhos. Castello real 
pre cl'titna espontaneidade ra-'ela idade média* a sua ori,-, m 
ririssima. sorne-se nas trevas elos tem-

.NIais tarde tornou á sua con- p.os que já lá vão ha mnito: 
ta enviar-nos umas interessar- tuas a febre lenta qna costtuna 
tes chronicas do Valle de Ta- devorar os gi,•antt,s de inar-
mel, que firmava com o 1). eu- more e de granito, o tempo, 
donvraao de Pancracio. ;coou-lhe pelos membros, e o 
\ão havia leitor assiduo dor' alcacer cias eras dos ►•eis de 

«Cornrriercio» que não sede- Leão desnioronou-se e caiu. 
leitasse cora as «Carias d'Al- Ainda tio secnlo dezesete uar-
dei,t». te da sna ossada est.tva dis- lhos olhos palra ver o que se 
0 nosso amigo abbade An- per.•a por aqueltas encostas: pas-za no hospital, deixando de 

tonio Paes é sere duvida o pa- no secnlo seguinte jà nenhuns mencionar os casos de inenin-
dre mais talentoso d este vas- vestix,-ios delle 1't StaVatll,•e•till- i cite extra-hospitalares. 
to arciprestado, um eloquente doo testemunho de uni [ris- Ora isto importa em f;rande 
orador, uru distincto jornalis- toriador no.--• •, -so. Um ereniiI , perda de tneinoria, senão em 
ta, tini espirita da mais' rara rio, fundado pelo celebre Et:tti cavillos-,t mentira, para distrair 
sagacidade, Cï"ima extraordi- Moniz, era o unico eccho tio atten(•ões. 
varia lucidez e laenetração. passado que ahi = Lava. Na Pois nulo foi a nossa falha a 

Por elle temos a maxinia ad- ermida servia de altar urna pe- que primeiro deu o rrb:lte das 
miração e nula sincera arai-. dra trazida de Ceuta 1) -,Io prt- inertingites—vid. « C;nnlrnercio 
sade. nieiro duque de Bi u, S_l , de l;ru•cellos» n.o 61I?—noti-
Receba elle, pois, esta lio- Allonso. Lara esta la,ea a me- ciando os primeiros casos que 

men;igem, corno a pobre nia- sa ern que costumava comer appareceram cota caracter alar-
nifestação de respeito e estima Sal:at-ibii-Salat, ultimo senhor mar.Le, e pedindo providencias 
dos que tanto o apreciom. de Carita. D. Afronso, que se- a quem de direito competiam`: 

gaita seu pae D. João I ria con- Pois não temos dado noticia 
quista darinelia cidade, tronxe de todos os casos que chegam 
esta pedra entre os despojos ao nosso conhecimento, um 
que lhe pertenceram, levan- dos qnaes até o pasrlttiiietro 
do-a coinsigo pata a villa (-[e tentara contestar, sendo preci-
Bareellos, cujo conde era. D,3 so reinetternlol•o para os re-
itaea cie banquetes rriotlriscos }vistos ofticiaes? 
converteti-se essa pedra em Não ge lenibra`? Pois isto é 
ara do christianismo. Se ainda v ,rd:tde, corno verdade é tudo 
existe: quern sabe ([ trai será o i gnanto a nossa perna affirma, 
seu frtni•o destino. visto qne ella não usa os bai-

to publi:;o o grande conceito e 
confiança qne o paiz lhe vota. 

tiltimariiente, voltou s. ex .a i , 
+ Foi lida e -ipprrn , tia i iilinn-a atiil'mal' na Calm ara dos pa- + 

res a sua proftitlda diverljen-i ta da acto fila sess;ú anterior. 
cia dos autos ela nefanda poli- • Aucturisadas as ordens de 
tida cio actual governo, cliren- ; lianamc;ntu de n.031:1 10. 
do opte não dar<: o seu voto av IlBeriaaeriaucttto• 
(x.lG por ser ali•Ol utanlente con- De Francisco José d'Olivei-
trario a dictadnras'e reservam- • ra, desta viria, pa•a construir• 
do-se toda a liberdade de acção uma casa no sem lvedi• em Ar-
para proceder afim harnlunia • cnzt•llo e deposita- rnateriae•. 
com os interesses filo p.iiz• Deferido, em viste, da infortna-

Foi nm discurso notabilissi- ção do 5r. condn;•tec mïulici-
mo que ►muito nos enr•he de pai. ,,,,-y ,,•,.•_,,..••.,.s.•.,; 
or•gulhr, a nós (tire pFt•.ence- --.De Lernardilo Jose da 
luas á grande phalange liberal Silva, cie •' íatodcr•, para coras- • 
qne sna ex.= tão superiorrnen- - .- • _ 

te t n•tge• que da Lamella, Dela: ido, 
 ás indcaçiles do sr. 

•ICjOR •9U00 corldttctor. 
- ' - •. —De Fernandes Ja-

rin aavenias tão e):arnente • f;o, casado, lavr.dor, de E'ra-
detuonstrttdo. associar-se tí grande honre- , •,oso, para que ( camas iiean-

I? fiquemo-nos por hoje, que vagem posthutna prestada de invc;ntariar cs terre,os bal-
o nosso n.• é de festa e não pelo mundo cultt• ao •ran- lios do togar cia Torre da sua 
nos permitte lru•go espaço. I cie poet.idú •eculo rindo, no fregnezia. Ueferjdo. 
Ainda assim diremos que • centenat•ifi do seu nasci- — De João .fcsé da Stica, de 

para conhecermos os n*randes; Cambezes, der!•rnciandu :1nto-
desvarios que a Comrnisão es- • meiato' mio Alves de F<••ia, Que apre-
t:í continuamente perpetrando, h.ni Li.,hoa e Porto hou- sente testenitTrnas. 
não precisamos mais d° que o ve sesõtts •olemnes em que —De Au;•tistb'l•.jios SªQtvs 

•tsì•t•• Q•ii3'Q',)i'•QDS• 

—0 Supremo 1'ribtinal Ad-

ria, sendo tal easement(i e)ns-derado fio-8e a rim cl".i`i -o q 
multo c ela nenhum etFeito.» t-,í, pergu a-lha: 

Se uma tal lei hoje podesse —Bóc•_:,moía á o pr 
resstrscitar-se, quantas feiticei- i —Som, sim serataor. 
ras ti-ao seriam queimadas... — Puis e+i sol o •IA 

dor do concelho. 
Contra a pena cie anitorte 

Curioso le raclo o de 15q mil 
francos chie dei•a uni philara-
tropo snisso, Anotolio Schnei- 
der, ao carrasco que no mo-
inento da exe tw-ão se negar a ••jiCt$d( 1 

obedecer. Ao entrar O Co1,,n2ercio ct• 
dos quaes, coroo já disse- Barcell•os no 13.o a,ido de suis 
mos, fúra devido á natural in- i.e.ïo X i>zi publicação, aÉiraz-uris eflactnar 
fecção qne os primeiros tize-; no nosso semanario a1•-u as 
rarn, n ìo p,lr in :+a ria orl hienas Brevemente Stia Santidade reformas materiaes qné infe-
previd.•nc!a dtr di (l n:r corpo cl¡- receberá uma carta arho•rrrtpha lizmente não podernosconi•ple-
nico do hospital, irra -, p +,í falta de Sua \Iagestade Lr it,anica, tar no presente numero deviam • ! 
insup., -avel d'um pavilhão de dne tire r::'rá entregne por oc- do á falta dimiá l•,r•.a ericom--~ 
isolamento, onde sejam reco-! uasiào r,•, cem jubileu, por u►n menda qii tinha;íos ft•ito'de-
1 hidos; t). doente de rno! es tias enviado exttaoràina! fio• novo topo, vendo- atos tanbeiij 
int'ecci°sus, seis p ,-:;ibilidade' Assim se vae prestando- ho- fornados a retirar da` pablie i-
de transrnissàn ,to. utitros do- menagem ao grande vulto que ção de hoje muita 
entes rio tigenle inor'bido que ha 25 annos preside aos des-tinos la estreitez a de esta u eiabtin 
os F•nferm•.  da l•greja• dancia de original apesar de 

Se,uidrtinente, diz-nos e ve-  •...__• - z•,_ - _ — - dar-mos mais uma 1 
lha([uete,, qne nó-, apenas te- nninero. r 

Pe o PcZ1Z 

tl•shi es 

re doi 

•tiinisfra- i •r 

aes 

COlt1SEUIEIR§I J?SE LUCIANO 

Cromo sempre qne o illtistre 
chefe progressista erone a sua 
voz de auctorisado e serio par-
lamentar, a sua nobre attitude 
é tão cheia de elevado patr•io-
tismo e sincero amor pelos 

princípios cunstituciunaes' ([( te Luiz Ferraz, ,Alves de lriria, 
a palavra do honrado esLadi ta , 
riais radica e tirula no co rr oei- Coelho C;onealves, dr. Are►;ls-

to Monteiro, L'oaentu4a•Ro-
drignes, AvrPs de, sã e: brin-
do de Sou;—a. t 

Brevemente cortamos apre-
sAntar a nossa folt . com todos 
os melhorarnentos' adoptadbs-

ECaII*l•a•ra 1MUI Cíí>11 
Sessão de 28 de ¡ec•el eiri 

Presidencia do presitbnte 
sr. dr. Fieira Pami7c; vereado-
res presentes srs. Carlos laes, 

t Ì 

1 



DE B A RCCLLOS 

Q•p 
k im!irensa das duas capi-

tae•, rr i le e ul do pai 7, tl'ou-
'•t?-1105)1111t•lnauão d t1111 

1)O•ito que l: esta rilìa circulou 
com insistencia por se tractar 

'DIA A ®IA 
I'azotiLuaO-: 
IIojo1 sr,n I). G ibriela Dias de 

Castro P("ira. 
Dia.4 s aras D. _arma liaria do 

Aze•ed•,D. Aura (Li, collCe1SR0 Cos-
rni 111elüntl d'aclni natural. ta. 
I,efefla-se ao 1'apto da Si-.a Dia •) i sr.a 1). Izabel Monteiro. 

D. haura Botelho Nessa das, 
tl Illa ►lliica da SI'.a `viscondessa, —Dá Ilha., Irara onde 11,%Vido par-

de `apto Autoriio ele Veasadas, 
possuidora de avultada rortu-
na, internat.a n'111;11 colle•!lo do 

Porto, passando a l_)r•texto de 
doença para casa do seu pri-
mo o sr. dr. J. M. Crispiniano 
d i Fonseca, juiz da Relação 
daC{u(•lla cidade. 

_Na manhã se vinte a jove:i 
que devia ser reculhlda na Ca-
sa cia saude do rranchiiii dei-
xon-se levai- pelo sr', D. Luiz 
de Tavora e Normilia, cunha-
do do dr. C,ispifüano, (rue li-

corno o lio-
nwnti-alo que ít tn(:ia noite saia 
dttm cano... 

F, !§ ã0 a»]Ill as c011sas d0 

Inlmdo. 
0 nr. llodl'i•,n }1,1cha,lo,arua-

tllten5e da adrlllnÌìtl'a(pao d 'S-

uma nc• r>41 ri' (; i•l 0 110~-0 afni• sr. 
i'adPl!'0. , Dotnïngus d(1• 
Adeante publicamos tini co n- te d0 I3alleo l 

l: 
illllllilla•.rO da 51'.a •' 1sCOaldO•• • t, i ,Ie+t't + L0Ir14 do• 
(pie se ( piei \a aillatl', a'liellte'ila t•i,•or (ic causa_, 
i,,nobil tr:ti('ão de que foi viela- e•t:t conìarca. 
(na o (íue: de nt:lis bf,lio se til-
I)el'(it 110 eoi'a(.ãtl d:a liiltlhe►--

o santo amor de lnãe—. 
o coiiiintrnlcat t0 vae ser pl O- —Éstaí docutd 

rll alnente Cllstl'l i)U IdO em to- 1 ra Vc1103o, acreditilo ourives,' d'c +tiL 

llleto• t-il!a. { 
melhor do; seis incoliinod,s 

d  I o n0,-o prceado 'ti-,-0 o corrcigiona-
r•BÉ eey e L. eSY9c4a:1 f rio ar. 1 niv-èio ScI'• llc I;xriuciros. 

i !f i 

tido ha1 r.-zcs, regressou, ante-hon-
teni, ao!se•dC sua 0 tremoeids4 {';Ltíti-
1i:4 u'eta lia, 0 uny+0 r•ti uftcìo 

go sr. Jd:ìoL• r'n• c'iyta. liiL custa. ca-
••alheiro' dtixso c .;o1L,:<Iora.Io c••t 
IiarCC1104 p 5 RII a3 apl'('eiaveis glCa-
lid ales de ;•raot ( r. 

Sup. es.atje Ii-, estaç o d0 cainiiiho 
de- ferro ílniufl'c. tunas `rccepç.ão pòr 
lllntt0,3" 1103 •lg 111L'll Cl'0303 allll•0â. 

Os uo9so=cordeaes cnmpriulelltoa 
dc boas ` in•l 
. —LatQ,, é [rrsga o I.o3so querido 
diree:t0r polit sr. 11r. Vieira liamos. 

—iaegr(1q+sa nl lia sair escurs- e 
natoria ubs; cos lie Val-de-Vez o3 
Nossos alI OÁr.3. C_Lrlos Faes, Joa-
g11H11 ü((yy,•1'0; `.Iall00l i\O-i íLC i. 

—(_•OIlttlnta itle'ino o t3r. (Ir. Frall-
C15C0 I''P,:1'(',l1'a 'a Folite. 

—I•:stivA',Lm+.:n 1''afc oa nos3oa wni-
•oa rei n1.n+ Kr 'a('ses 3raiiocl e Aii-
' tomo •'i11íL •'Efi•:sio•cs. r 

—Adoece c• ttm a±tique de rlica-
ln ati3tri0 O 11ny+isy•Ltv.•+) sr, c'ariO, ;JIa-
ehado v'lcc presidentr da 

te cOltcellt0, fui pzal'R O P(ll'tO j — E;ti cr Tan• rl Fnulalicïìo os Srs. 

't LI a pOhCl:i dali lia d(•-, z(h, àt-trtin.3Li üe Jose de Be•t e 

(;(ai)AI'taa dos dois f1I 1t1C'03,'••'.s- Uin1Q e3. ! , F' 

C011113Cetl ,.lo-Se alinda o seu pra- 
in n findado de 83. _Ide 

•} rllo, di no f> rcu-
>3;i eI103. 

:ë 0 u0sa• ami;o Sr. 
'IitOs, üi•;n0. soacita-
1(i jltiso ale diroto dc 

1 

—Vi.nos ag11 ,7111 gltil)ra-foir., pa-- 
sala, o nosso Irt• e,o sr. clonr,tio AI-
f`redo AII es 1'c: ak'astado tapai L 
Bata, residenteln•'ort0. 

E-Zta1 terrível epi;lemia 
sa liItF11S'lll►ente Ira fl'(,wie•,7111 

de Gihilontle, d'Cste concelho. 
Por detdrnlinac ão do si-. snb- Ì i 

dt?tF`•i(tC) llt? 4ail;l( toe:n Se tel 1. Sreh, •`• I Y1 1,10 
to ali til rnn)as desiufecç(i• 1)e lic<tdu •( c5 k,;nt td res e ,. 

• Cri^.•tI'lllll;,iv."'• tia.. •ii.,í•, c 51311-

vaes de direito, airo ;n s, so-
I• r-3e o licitadores e Irai p•ssc s que 

1s juntas ale parochia ele promovam ne•vco for es. 
Frit,oso, Aldlreu e \iartiill, de publicação d• tfl•aé(ie u,•lidade 
este concelho, llediraln ao fio- p:ua es candid tt>s a oftici:u•s 
Terno a erea(:ão de escolas nas lie justiça, conte113o as•princi-
respectiv•s t're,ueaias, sendo paies di5pasiÇÕ4s io co.;i90 do 
do sexo felniiiiCio para a I)ri-
lneira, masculino paru a se-
-unda e ini\ta p-,tra a tereeli-a. 

PU13L1C1,C01•'` 

FD•arf'e`ií'. ),% 

Ptira as fie ,,nezias de G)ios 
Poriz deste conc•lho foraìn 

processo civil e 'cOmnerciai, 
furinas de. resolvá, as Civersais 
hvpotheses qud st aprc9eriteni 
aos contadores e dstl•ib;iidores, 
GOm 11111 t;l'allde tl•itllel'O de 
foniltilas e mr3ntira dai sua 
Mais rãeU 1'eJOIú(l o. 

:1uyitian• indi•l':nsa•rel dos 

. A T  T 4 7 parle, incerta.par'a na qua-

1idade de herdeiros e re-
r ! )r esentantes do dito fal-•••e-Se i 

U. 
t r • y8 •°  

9 
L'J 14• 4D 1? •D& •'.• g• 1°dlr 

áá •s•e 

••apu bIÍe t(¡ão 

•;°o dgr 2 do pr•olinlo 
mez de¡março, por 10 
horas da'tiianllti, no ti 
Uunal d ttuciierrcias de 
este j:iiul, teem de ser 
arre uai. tos. os creditos 
activos •7 it massa fallida 
do ne,q•,,mLe que foi na 
fi'e uez , ele G.1111 )enes--
•lntonioGolms de Sã— 
An lllt',de da Stia 1t11-

portanc, )u suam cento 
cincoent e seis mil sete 
centos inventa e- Ires rs., 
visto riti primeira praça 
não ter' havido arrema-
tante. 

Barcllos, 21 ele feve-
reiro (li 190 2. 
Vtplei. 
0 juiz de direito 

Martins. 

0 esc['ivãU, 
31(a;oel, C ardoso e silva. 

3o :> 
.a publicação 

-. _- l.r PUi •l^li:t• (1C lll`tt•lhU Uct 

copiai a de Barcellos e 
I 

cartono elo esct'ix ão elo 
quintG olfrcio- Terroso, 
nos anbar,oos oppostos 
por Manoel Joaquim da 
Silv'asolt•iro, nlaior.pro-
prieki•io, ho¡e failecido e 
nlorator que: foi nesta 
N,illa, ',t execução contra 
elle >ro111ovida por parte 

nomeados, por mn anuo pa- (Ia • ;zenda -N•aclonal, pa-
,empre rallos ela li ;alli•aé;ão do 

melros encotrimendados o• rc- seno que , no ï terci.iu das Ca ptl;ail]Pni-o da quant,la 
vernndos Joatinim Gomes Ln- I , suas fluicçl)-es, tên dE exalai- j de 1`32:81-59 reis,c-
barinhas e .• ntonio José Ba- nar todos os pl-occísos ,'orensi 
t)tista l•elix. not<•s, livros e rias t•'"pois ar_ nlen1, ale laudemio da 

chivados nos carti;'ioç. gtiin.a parte devido Dela 

P.,eço de cada fisciculo com , ar'1'e11atacáto que o mes-
a• 1)a•IllaS e111 f1)I'rl it1 • l alado, 
•o ,,,;s, ruo obiar ante fez pela 
—kCrwC3:• C••• rh Cd i•ry!:*S-

CzL• •itú:lr V 
EPí, de Le-

:•ïcj 2e, de ZI:GDeDDia rQ. 
Foi pi•ore•ado pela diLtc 

do B;inco de Portn,ral o 1a•aso, 
até 3l do corrente niez, parra 
uecnhirneI)to cias notas d0 reis 
:OCC da chapei anterior to Cia 

que aictmdinerite estiá en cie- cistaç,ão, com séd t)li Ilha das 

gjiatta de 1:015:000 rs., 
era •0 ele a,osto ele 1893, 
elo {raso (fio meio casal 

cola( ão. Srll•rallr iras -i•S, 1.°,1,,i .tina, aca- da •) rllnta da Tot»re» que 
bati cie editar onovoR :mamara- toe Eli; Manoel da Costa antel•ior, icllaln¡!o-se, cln- 

s S s .. . C V 

Arrnada, approvaclo: lr doere- Faia, da (t'en'de'/.la de rautu o riietir.io prazo, ;af'ti-
d ! 

lecido embargante Ma-
noel JoEaquirn da Silva, 
aSslstlrem a todos os ter 
11105 até final dos men-
cionados eml)ar,os P, to-

do sol) pena de revelia. 
Barcellos, 14 de feve-

reiro de 1902. 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Dlarti ii s. 

0 escrivão, 
Jò•co José dos Santos Terroso. 

LYTo-7y-

v tlt:lA1!ty•v-
•.-c05 pRATtâiiK`t• 
15 f, a W+ Rva ºe O LIMOS 

.• LIS3OA- 7ORTUSA , 

t•a:a ateliers, ziem oaann 
tt'a'•da ìmportancta omjTravn-
ra, QUE SÃO OS U>iCOS 
•",=i•ecam a casa real e oGl-
Aa, EMee.O as aifandcg,as, ea-
wrr_s, areenal e, min:stanos, 

••zro,, b• ecos; commerclo 0 
etc. fabrica em graº -

escala, czrimSos para 
.+recr a b=co, balancés. 

cantt_os cem asslgnaturas, 
{+aveia com brazões o moºo-
-r.mm-s, sinetes para {'acre, 
alicate-' para solisr a chumbo, 
siapae esmaltadas e para bi-
!.ates, numeradores, rotºloa 
+ cores para vinho, artistieos. 
mprassos para o commercio 
..aetos para roupa, marcas 
!:ara rogo, medalhas, zinco-
rrayb a, etiçuetas de metal 
para ccnsorvas, Aoncw • Fr01-
ee, phe4otrave", etc. Doscao-
1c$ para es collegas. 

FEjA SE UAI5 0 QUE t 

r 4'E W£ E DE QUE CORSTA 

A CAS.1 DE 

k"OYll)AocS ÚTEIS 

f•lmr--caavaooa 
MrÀ r0 GEl:1r%B 
Ferragens. finas, metal , 

;:rata, talheres, centros de 
mata. licnrciros. serviços de 
cha, copo- e garraras de lLm. 
o ' IIB rbeiro eza casa'•, 
;.•rclia3 de barba, thesoo 
Lá, L, ete3, :, e,lgaias, man 

trigueiras, arcoias,retratos a 
erayun, cartas de jogar, ga-
lhelei ros, palmatonas, untei• 
ro., da 1utn. espelhns, copo. 
cie'viazcm, ferros de frisar, 
perfumaras, pu!Terisadores, 
apanha miçalhas. escovas. 
psntas, colleiras, ele. etc 

f. r, nde estabelecimento dr 
novidades ateis de 
rnEl kE-G(=A • -" DOR=LtSEOA 
a 164. Rua do Ouro 

Telepnonr S n 

, 5W 

•iJ••r_l1 t16• 

to dos •ervu'o- do L•O'cltn e da 

.34,5.E câ.? .• 3);-eci wlok,.1ie.s. 
1aaa• •a el $caa a• as•rr eaaa ?9 i 
1.1'29c> ➢a;• a Q%anêr'••r•yr:tl.aa➢e 
c•• tt•(9á•s33ar• e •a•c•i.•r•Q.ar3ir 
asar:acrºa>i•a 5Ha=aa•e$yra➢ cie 
•aa•s••e;f'iaa•: 
Torna publico que, des(-ie 

0d11:1 18 CIO Corrente nté 1!1 

de março proximo, estamo 

exl>o•tas a exanl(, e re(.1:1-
n1a.tlti, na_t seCl'etall'la da Cal 
lr11rl' niclp<al,iat rei:ar Cjes 
(loa eleitorHs inscriptos de 
novo,— dos elimin,tdo•—e 
dos que transitainl do ar rio 

1 , to de `` • de dez -a rnbi; de 1P-•1, 1 ••11'e, (l esta nleSlna co- x:i as :, ti mesmas re a({Oes 
deslna, aspirante teie,,r: pho sendo o soar pre(,.o 1;0 reis, : }, 
postal cl'està vida, foi trTnsfe franco ele poete Maca, lore.r'o tio stipprl-
tido para a de Filia do C.ande. y _ miro convento de Vairão, 

coü eiii éditos ele 30 crias, 
i I í r a ci)nal' da Segunda 1)tl- 

Falleceu em Filia fio« de 0s pre; cs do cetr)r'z )( luz 
Famalicão o si-. Luiz Josi dos 1 -',r oIllirt ), rtn )uc•rG¡r%:) (( e.,. llil?d('t10 d•eSte a11I111nc10 >1(l r<f 

Mantos •ferroso, irmão do, n()S- ter ) tll.r, •nrant tis xyrri)atec: 
sos patrícios sis. AmaroF dos r 
,untos Terraso e João Jost dos 1)ilro bi-cinco lati 0 
:untos Terroso, digno escy-ICaO )1;1 1*11to <; r ul-ello •? ji i00 
ele direito n esta comarca: L e))teio •! 3 0 
0 nosso sentido pesanit. (',•; ;)n H 1110 

--'o I;io de Janeiro Fali , ceu ` hei•(ar) L)'rrncrr ! t1'iti 
o sr. l,zequiel Faria, filas-) do a)'r(fcrr llu !i-•0 
r. 1.•'rancisco José Ferreit_i de « rerl7teíl)u t 1 t) )!1 

Farias habil conductor inunici do -
leal. 
o 11os o p, - :.t1lle, 

r(jj•, t biiïl 
x Ì) ;a { 111111 tÌ 

no«Iiario do - Governo». 
citando Joaquim lunacio 
Faz naiides Guimarães e 
sul in ulher lona Lel)ille •nriqueta Bondosa Gui- 
, 1'••es e João Joaquim 
i 

dt Sjlva e sua mulher 
D.Clara C•lndida da Sil-

iOJ va todos atisenies em 
k 

tarri do >1lesmo, cok•er• 
turri da nitreira e depositos 
de ferro para crua. 

m1e(lI'•ào do ti-abaliho 
.a exeCilitár: 

I;nc•n<Zmento de tubos 
de grés de 0.`n1 1 centime-
tror dc diiimetro-150,m 1. 

;1ladeira de pinho de rica 
pAra cobertura da nitreira 

Telha t•'po da blarsell•a 
-- lV, ni7. 

Dois depositos de ferro 
conl tol'noll•t15 que levarão 
cada urra 500 litros, 

..ase •I.a Ildeiia•ãto 
o•etis 2WY: íi 84➢ 

Os projectos e condições 
parra a execu(;àO cl•o., era 
preitada achnni se patentes 
tila sec'ret-arla da Santa Casa 
pata quem os qulzer exa-

minar. 

Barcellos, 18 de fevereiro 
de 1994 

0 vice presidente em 
exercício. • 

Padre Antonio Jo•c INIonteiro de 
Lima. 

ALUGA -SE 

Os altos da casa perten-
cente ato Madre Joio Baptis-
ta Gornes, na Avenida 11 
do Fevereiro, proximo: à 
esta(,aìo dO carrinho do fér-
r'n. Chiem pretender falira 
VO111 An•eIrn) Gomes de 
I•inueiredo, inorad.)r na. 
mesma. Dá -se elião piaria 
horta.{ e tambern tem pos o 
com aCr ua. 

liir••111.UÃO 
1.' p1'3(•il 

`) plili!ical( 1[1 

iNo dia 16 do proxirno 
nlez ele março, pelas l• ho-
ras da lnatlhà á porta do 
t1_ibunal judicial desta co-
marca, teln--se ele proceder 
ìt arrenultac.:to do predio pe-
nhorado ia daria, L:aposta, 
viuvn, e sua filha Rosa da, 
Fonseca, solteira, menor 
pubere, dal freguezia de S. 
Jo:to (le B, st na execu-
çaao por custais e sellos que 
lhes prornove o N1a-;sarado 
do ;\linisterio Publico n'es-
ta con:arcaa, (a qual d: 

tti{'aí➢7Z ➢loc)lial 

0 campo dia Bouça, de 
lnvi-aa,lio e Inatto, fortilado 
em sucsaicos sít►aa(to ria mes-
mas frenuezi t de, S. João de 
liastuço .. av,,iiiado em reis 
G•1:000, descripto na con-
sorvntor:rl d esta comarca 

no livro B 13 a, sob nume. 
ro 52 :182. 

uns i t eja dc>> fre`nez ,as Pelo presente s=aO citados 
re:•pectt••a•. 

lsaircellos 10 de fewereiro 
de 1110?. 

J(,ito de t1l)r'erf \'olhes. - 

A••ºAUis4 11) 
A cotnlriiss:-to ildminis-

trativa aia Sarlt:.t e iteal •;a1\ :1 

da Misericordia, desta villaa: 
Faz publico que no dia 

í2 +io proxir►lo Inez de nlar-
çcl. Peias 1(> horas ria1 m,:t-
rlhà, no edificio da. iNliseri-
col•dia. se teta de procÉ,,der 
•t til relnataç lo cio encatlaa- 

n-lento das ser.tilia,s. asseri-

todos os credores incertos 
elos executados. parra assis-
tirem a Praça. e uz•rem dos 
direitos que a lei -lhes con-
c ,de. 

Barcellos, 18 de fevereiro 
de 190?. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito-

ilartins. 
0 oscrivão, 

Jo é Clnncdio l'ereirca 1J'ahha--•ar 

T•-p. do «Colnlnercio 
de Bar'cellos» 

0 sr. Antonio Ale\andi'• Le-
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Grande edicã(- 1 -)pular e iliustrada sob a direccio dos notaveis 
aguarel`,tas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

IS t(1 edi(* ) de aos Ln;rndos», a ina,S 7n. ,n,rrlrPrltal e Inois eco. 

Plioinico de- quantas s•e ter'rn p—1-lìcado ates !roje, tem, corna compeie ao 
maior- inoiminento da nossa liiteratrrra e esta Isiny eza imprime a 
Iodas os sons pìrblicacões. (miro eaesïtlso afila 
e•iomal . pois o papel tJ sohido de / abr'ica povittgne_a. o tgprr fan•ü 
do na. Imprensa 1'acionai, illrtstrada por or'listas genainàniente pnr-
ugrrezes, e as 1;hntngral uras feitas rg,trrinlente par artistas 1)01,111-

P ara que a ruirão podesse ser recebida tia porte do publico Cnin 
da -a f:nn/imrr• (1, /1Jrnrn n geris.+ìa e a d-ella r;,trrgrrrs a 
um, camonenn sla illustre, ri adiro e pnela, 01 sr. 

DIL SOUSA I'ITh'1M0 
sot•in dgr. Aradentia Reot da.e Sciencios, ridio grle cont os suas ittves- 
iga('úes hísloricos tomos sri ir'os tem prestado ao seu pai_, e reja 
cunlprtencia para trnliallios d'eslt' genero ct ene (rbsnlrrto r•ecorrhrcitln 
por giranloslabutani n•esio lide rlr ,s lrvibnlhns lilt-macios. 

O'e•rt¡,•) aba a«r•;s,ata>te•:t 
Gado joscicnlo de 2 Jirlhus, ele 8 /ray. cada. grande ínr-

ºnnio, contendo cadii foscicido •? rsplr•r,didasgrartrrns. (30 ri- is. Cada 
irmo coutertilo 5 frisciclrlos ali 80 pa ginos, Jnserrndo cada lown 10 
rrlagrri ficas gravuras nrigirx:r,e. 30Oreis. 

Empre_a da Hisloi ia rlc Porlrrgal - Sociedade F ditora -- I,ir caria 
Moderira, 9•, Pua Aiiyraia. Lisbt:a. 

Acc'eitorn s• cai rrs'poi:derrtrs em tnrlos ris revras da prnviricia. 
Assigna se n esin r'illa na_ livroº-rn elo sr. Julio Barreto. 

rllGerto l'►rnerrtel 

I.dr•ão i1,n,•1wda coas, priniorosos grovii as reproduzindo os 
guodrosirmi.s notareis cnrtsrrgra!loa trelas grandes uresir(,8 da prnlurci 
à iii,agern, da Virgem Santa. 

Livrariu h+diluva—Glrirnorge.,, Libonio e C.'—!irra de 
1 O e 110. 

,"'esta villa assigna-se na livraria do sr, Julio Barreto, 
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3s.•itina-se e rende-si, ore-.; Cnsr1 
crlitora tios si.s. Guillard ; ïllartd 
e C. a-2d. 'rua Ar r,'(i 1.--
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AB 
DO RI•VO 

para apreli(lrr a ler 

ciou Trindade Coelho` 

(.,tlü dl:-rnll ts (10 13a1)h:1 1 rfirdal-
I1, nlu>n'11 SO til ¿ fina: lüsuo 

A\ n1s0 50 I S. • - 1' ,'lt , !' t'i l i'i!1 (0 rs_ 
Desconto< ¡ 101:1 relei..11;J: a1 500 

Nsrtnlil,+r.':, `'0 01° 11!' t!t•:rnnl' do 
VM :11P 1000, ` i 11 1 , ( te 1(O ;i 

3(3 7•;iiÌ 1's.f'ii11fI:,I'r: • °Iu id" 

A' nlla riu t• ,11,1< 11 1 1trìÌ•S 

• d'1 1i:liZ i'ha• r GI(I'ant;lr, r n.i' • a-a 

Livraria aillrtud, 13 u1 tl„ 
Ouro, `, 12. 

se rir=p ,•n1111,t,•: 1111 tt,(1ji a 
parti,. 

G'ot'a •ollecçúo Popular- 

I:Dçrea• cie ifontepin 

Gr andf romance d'amor e de iagrimasl! 
IUrrarudo cota 137 grat•ttras de Zier 

r.lItilh(,r do Rdlei!' é  arais barata e ao mesmo lelnpo a 11101.5 
lira°rro.•a dr tortas a:1i,rblicnçúes e deita a perder de vista pela belle-
,a das girivirras, 1il.i uxeellente gw!lidade tio papel, por todos os 
sr,rx asprrtus )naletaes e Ittterarios, as imilaçúes que nos stiscilou 
u intnr'u.•o vv itn ofïrlu pela nossa empresa. 

(O rei, r<tdli snirna 3 fachas cora. 3 orcrvtt),as. 
300 rr'is cada ouro corir Ii folhas e í5 gravuras. 
Receb!m-se asNi,tnrluras na antiga Casa Bertianti—Jo--é Bas-

tos- 7;3. litro ( ,arra, 75— Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
t'olleeç:io ha e mpreza da 1listoria de 1'ortil=ai 

l.ivrari• 1lnlierna— bua Atinsta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

r_ t 

Collz1:11 a t%^q /►1 • tttilliles I1`. 8. °, de 160 1):1 ,,. Cada (1111, ptl-
hilCatlt ílilil{/, t►•l llit'111r', clislando , , li:tc 10 rvi cada v(llnme, 
r.. 
1 ai1c0 Ill' llnr1PÌ ;►:1S 1t1011(it'I'1•, 

Dirigi Vil, o.q lv1li1joS Ili, asxtt ualura ern Lialttla, á Li•'raria 
\írnlrrna, rnn`fai);;nsia. 95. rio l Parto a Gnaldino de Campos, rua 
de f). Peá,o, 4l(i, 2.° e acotias as livrarias do paíz. 

t 

PHl••iMACIA 
DA 

mania e Meai casa da misei•Ico rdia 
DE 

C.Í:.i1'0 1).k FEIRA=I;1)ir ICrO DO 110S1'rl'.k1. 

t IJIt•i;cio;—.••'l:LI\n 11R1,S DU MiT1; 
Ftirrru::'rufi•7 rle 1.' c'ia ,zse 1 ela Uíwvi-sitlatie fie C ilirrlhtl 

\':1!10,111 :, ri111(t'111 ,r itt f1wl!Fi , PL,'IliaS,il1C 1• ei1•tlCF1• Sll•Ot'riSnril)7 

tIP Irl•lleil'.t 111` rlllítnlC•t'f.r. t•lC. 
tìl'aall, tlrlit', 4. 1•t 11 ' jlì' 1 i'1 :1. t;i t; l;:(Ill 1: • ) : 1 iI! la . e; phar.na-

CrnlÌfwS Ila'i(rti:il•j P, P•Ir:I11;,1rIr:IS. (7•j) 

CNIIP•IIif! DE $IiGUliUB 
f 

`ociednrle anon1-ma de responsa 11bi1idade limitada 

CAPITAL 2oo'oco, 000 reis 

1 :SEGUROS NA PR( \'INCIA. DO MINHO 

Selim►o afino de Gonu s nos srs. sn,rrtrados 

1, companhia effectua sei_ tiros ntaritimos e ter-
restres t t•ret;,os rasoaveis• Tem ngent.es em todas as lo-
calidark.. ('nutrrtnntec da provir(cin do Minho 

entupo deSânt•Anna, 6`? e 6r. 
•;rnte em 13(lcellos-- l;tln,irdo /fan►os. 
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COMY1UNICADO 

O rapto de mihha' filha L'AURA 

Dispensó-me de retratar aqui o roeu estado d'alma 
perante um acontecimento, que feriu profundamente 
u meu coração tde mãe e que me fez experimentar to-
das as emoções de alma grande e acerba dôr. 

Roubaram-me a unica filha e com ella o ultimo 
aficeto : ; tanto basta para todos comprèltenderem a 
intensidade do meu soifrimento. 

Viuva e doente e com as responsabilidades e tra-
balhos da administração de urna importante casa de 
bens, em grande parte agricola, julgava-me ditosa e 
feliz só com a leinbrança de que, completada a edu-
cação de minha filha, íá einfim tel-a a meu lado n'uma 
adoravel e amicissima companhia, vivendo dos seus 
carinhos numa doce e tranquilla quietação, e procu-
rando tomar novos alentos nessas inexprimiveis e 
consoladoras 'manifestações de 'amôr e piedade filial. 

Quando, porém, já ante-gosava, desvanecida e 
acarnciadorainente, essas legitimas aspiraçães de, um 
coração de mãe; quando tudo parecia indicar a pro-
xima realisação de um sonho de muitos amos—rou-
bam-une o maior amôr da minha alisa, a unica filha 
e a herdeira de uma grande fortuna, cuidadosamente 
administrada e augmentada para premio cias suas 
virtudes e dos aifectos que anciosamente esperava 
dever-lhe!... 

Isto, que nada representa para aquelles que une 
lerem, era uma necessidade para o meu amargurado 
coração. 

Dava ainda largas aos meus sonhos e aguardava, 
confiadamente a sua proxima realisação, quando fui 
surpreliendida com a noticia do rapto de minha filha 
haura, levado a efieito pelo sr. D. Luiz de Tavora e 
Noronha, cunhado do desembargador da Relação'do 
Porto, sr. Dr. José Crispiniano da Fonsecal... 

Este cavalheiro é primo da raptada, em casa do 
qual ella se achava e onde tambem o raptor tinha a 
sua residencia habitual, como pessoa de tamilia. 

Não me eram desconhecidas as inclina_•:ões do cu-
nhado do sr. Dr. Crispiniano, por isso que este ma-
gistrado havia-me proposto, ha tempos, o casamento 
d'esse seu parente com minha filha, mas tal proposta 
não foi acceita por mim, a despeito do conto de réis 
que S. ex.a dizia possuir de rendimento annual o seu 
protegido; já porque não me convinha o pretenden-
te; já porque não julgava minha filha em condições 
de se desempenhar briosamente dos deveres de bóa 
dona de casa, apesar da sua aprimorada educação 

collegial. 
Em C. procedi como julguei mais conveniente 

para os interesses de minha filha, e ninguem póde 
censurar-me por isso, nem o sr. Dr. Crispiniano em 
procurar uma collocação vantajosa para os seus. 

Como nunca mais se tocou no assumpto, julguei 
a questão do casamento plenamente liquidada cota 
brio e honra para todos. 

Vamos, porém, aos factos que precederam o rapto 
e que representam, em toda a sua linha, a expressão 

da verdade: 

zia ter minha filha At-' tado e que era niecessaria a 
aninha presença. 

Respondi, immediata lente, no seutido de que, na 
sexta-feira, ás tres horas lá appareceria pessoa de fa-
milia. 

Eu não parti logo p 
cunnbi minha irmã D. 
sr. João Lopes dos San' 

Como, porém, este 
ços profissionaes que ex.!giam a sua presença na quiin-
ta feira imifiediata, ficou assente que a ida se effecttia 
ria na sexta-feira. 

Effectivamente, no comboio expresso deste dia, 
partiram para alli minha irmã, o meu procurador e 
urna filha d'esse. 

Apenas chegados aq Porto, dirigiram-se a casa do 
sr. dr. Crispiniano. 

Fallou-lhes uma cada, que os convidou a subir 
e dizendo-lhes ao mesto tempo, que a « menina esta-
va muito Inalzinha». 

Uma vez na sala, ]taram com unia senhora que 
alli se encontrava e •  ue suppuzerain ser a mãe do 
pretendente á mão de •iiiha filha. 

Disse-lhes ella mato penalisada, o mesmissímo 
recado da criada, acc•esceiitando que a i nenina ndo 
podia, sahir. 

Já com estas aterraloras noticias, já com o aspecto 
lzcgitbre que alli se n')tava em tudo e em todos, os 
meus enviados ficarari profundamente impressiona-
dos. Convidados a eitrar no quarto onde se achava 
minha filha, ahi a f)ram encontrar, deitada numa 
cama, n'uma attitud• serena e de grande ininnobi-
lidade, mas sem o nenor indicio de soffrimento, o 
que para o caso pouci importa, porque—para morrer 
basta estar-se vivo. 

Junto da cabeceia achava-se, dedicadamente, o 
medico sr. dr. Eduarco de Barros: tomava o pulso á 
doente, dispensava-lye cuidados e não escondeu uns 
certos signaes de desdento. 

Quando minha irnã pretendia dirigir algumas pa-
lavras á sóbrinha, esse clinico fez-lhe menção de 
que não perturbasse , doente e segredou-lhe que ella 
se achava gravemen!e enferma e que não r assumia as 
responsabilidades da sua sahzda, aecrescentando, par-
ticularmente, ao met procurador que minha filha es-
tava' com febre a 4G graus; que não teria um ºnez de 
vida, etc. 

Bem se cançaran os meus enviados para obter de 
minha filha qualquer palavra. 

Nada conseguiram: ella lá continuava em abso-
luto descanço e coco que entregue a um somno re-
parador. 

Pedindo o sr. di 
medico, foi ehamad 
nhs de Faria, que 

Entrando os c 
demoraram em lon 

No passado dia 17, mandou-me o sr. desembarga! 
dor um telegramma, concebido nos seguintes termos 
— «Diga Collegio, ailvos oxrxãos, para sua filha enJ 

trar. a 
O Collegio, que s. ax.a excluia, era o das Orphãs 

situado em frente ao jardim de S. 1,azaro, da cidade 

do Porto. 
Convêm notar, aqui, desde já, que o cunhado do 

raptor e primo de minha filha, queria que eu indi-
casse um collegio para esta entrar, -.NsF.Nos aquelle, 
em que ella se encontrava e de onde ía algumas ve-

zes a sua casa. 
E' claro que s. ex.a — primo e protector da raptada 

e cunhado do individuo, que rue propoz para marido 
d'ella -- devia ter necessariamente poderosas razões 
para assim proceder commigo, mãe e legitima admi-
nistradora da raptada e, porisso, com ampla liberdade 
de acção, quer para a fazer continuar no Collegio das 
Orphãs de S. Lazaro, quer para a mudar para ou-
tro estabelecimento ele ensino. 

Mas o sr. Dr. Crispiniano houve por bem impor 
limitayões ao meu pleno direito « Diga Collegio -rErros 
orphãos para sua filha entrar.: 

Ora eu, francamente, acredito que essas razões 
existissem e que fossem, na verdade, ponderosas, por-
que, se assim não fosse o primo e protector de mi-
nha filha teria praticado uma indelicadeza, de que o 
ú:•o julgo capaz, arrogando-se poderes e attribuiFões, 
que, pela natureza e á face da lei, só a miro compe-

tiam. 
Dous dias depois e, portanto, em i9, recebi eu no-

vo -telegramfua do sr, desembargador, em que me di-

f 

r motivo de doença, mas in-
Carlota e o meu procurador, 
s, de irem ao Porto. 
avalheiro tivesse aqui servi-

Barros a intervenção de mais um 
pelo telephone o sr. dr. Agosti-
)mpareceu immediatainente. 
às no quarto da enferma, ahi se 
o exame, confirmando, depois de 

formado o seu juiz, a gravidade da doen_•:a e a neces-
sidade de nova cw erencuz para o dia innnnediato, sab-
bado, á qual era iidispeinsavel a presença de um es-
pecialista. 

Essa conferenáa realisou-se, effectivamente, e, 
talvez devido á i tervenção d'esse especialista, ficou 
resolvido que mi na filha podia sahir no dia seguinte, 
domingo, mas conf todos os cuidados que reclamava o 
seu melindroso estádo. 

Como o meu •ocurador precisasse de retirar para 
Barcellos, procuriu novamente falar a minha filha, 
mas, só depois Je muitas instancias e perguntando-
lhe se ella queria alguma coisa para miro, conseguiu 
ouvir-lhe murmurar: — muitas saudades. 

Dirigiu-se minha irmã para o hotel Universal para 
no dia aprasadotir buscar e acompanhar sua sobri-
nha; iras — qual) não é o seu espanto quando, preci-
samente na manhã d'esse dia e tão cedo que ella ain-
da se achava recolhida aos seus aposentos — lhe ap-
parece ahi, muitJ atrapalhada e com modos e cara de 
quem tinha sidó victima de uma desagradabilissima 
surpreza, a criada do sr. dr. Crispiniano a atinunciar-
lhe que tendo ido levar uma chavena de leite á me-
nina, não encon•ara esta no seu quarto! 

Nesta altura,' permitte-se-me uma interrogação: 

Como é que 

estando minha infeliz filha GRAVEMENTE 

ENF ILHA ná •e  sexta-feira anterior ao rapto. 

tendo FERRE a 40 GRAUS e a terrivel pre-

,vizão medicai de que NÃO TERIA UM DIEZ 

IDE VIDA; 

fazendo-se-lhe nesse dia UMA CONFEREN-

CIA com os DOIS MEDICOS indicados e re-

3ultando d'ella continuarem de.pó os mais PA-
VOROSOS RECEIOS pela SAUDE de minha 

olha, ainda avolumados com a necessidade de 

•OVA CONrERENCIA para o dia immediato, 

iabbado; 

i realisandó-se effectivamente, essa conferen-

;ia com TR,ES MEDICOS (os snrs. drs. Eduar-

lo de Barros e Agostinho faria, mais um ES-

?ECIAI'aISTA) e resultando d'ella ser AUCTO-

RISADA a enferma a SAEIR, mas com todos 

os CUIDADOS— 

Como é que, repito, se explica o ABANDO-

NO em que deixaram minha filha, quando é 

certo que, pelo exposto, se vê que o seu ESTA-

DO era MELINDROSO e reclamava a PRE-

SENÇA ABSOLUTA de urna ENFERMEI-

RA?... 

O rapto era facil desde que o pretendente á mão 
de minha filha vivia na mesma casa e era pessoa de 
família; mas essa facilidade seria impossivel se a 
doente não fosse deixada completamente sd no seu 
quarto, o que não se compadece, nem com a indica-
ção dos medicos, nem -com os mais elemeu ares deve-
res de humanidade' ... 

Deixaram-n'a alli, no seu leito de dôr, ainda ha 
pouco cercado de homens de sciencia, e pela manhã 
foram servir-lhe, como a qualquer pessoa que tem o 
habito de se levantar tarde, uma chavena de leite! 

Extraordinario !... 
Emfim, a tristissima verdade, é esta: — minha fi-

lha foi raptada e esse facto verificou-se quando ella 
se achava perigosamente enferma !... 

E pode conceber-se, — ponderadas desapaixonada-
mente as condições em que o rapto se deu, — que fosse 
amôr o sentimento, que ó raptor nutria pela minha 
pojbre filha?... 

Não; porque só é susceptivel de possuir elevados 
sentimentos quem fôr verdadeiramente humano; e 
não é humano aquelle que, altas horas da noite e na 
quadra invernosa que atravessamos, vae a cama onde 
repousa' uma senhora na primavera da vida e que se 
acha gravemente enferma e a convence, sé é que 
convenceu, a acompanha)-o, sujeitando-se a contingen-
cias e perigos que até lhe podiam ter determinado im-
mediatamente a morte. 

E' claro que o snr. dr. José Crespiniano da Fon-
seca nem sequér de leve podia presumir que deixas-
sem ao abandono uma senhora doente, confiada ao seu 
cavalheirismo e á sua protecção, nem que, pelo estado 
inelindroso em que ella se encontrava, seu cunhado 
sr. D. 1,uiz de Tavora e Noronha pensasse e muito 
menos fosse capaz de praticar a m,)nstruosidade de a 
retirar do seu quarto com grave risco da vida, quando 
outras razões não existissem para ó impedir dessa ou-
sadia sem nome, como sejam a de ser seu cunhado e 
a de que a doente era prima e hospeda d'elle; esque-
cendo-se, tambem e principalmentei de que ia expôr o 
sr. desembargador— cavalheiro, que, pela sua posição 
de juiz, n'um tribunal superior, não raro conhece de 
questões de honra, brio e dignidade — a commenta-
rios certamente offensivos do seu caracter, mais do 
que isso, que o publico, nem sempre justo nas suas 
apreciações, lhe distribuisse um papel pouco airoso de 
connivencia nos factos passados, pela sua posição de 
cunhado e, portanto, de interessado em que o seu pa-
rente realisasse um casamento rico. 

Finalmente: — não me competindo a mini tirar as 
legitimas illações, a que todos estes factos se prestam, 
o publico que forme o seu juizo e que decida sobre o 
que alai fica dito por simples descargo de consciencia. 

A mim só me resta a enorme perda da minha filha 
que possuia. 
Uma outra que tive levou-m'a Deus. 
Atravessarei esta via dolorosa da existencia, im-

mersa numa grande saudade por esses dous entes 
queridos e tão cedo arrebatados aos meus carinhos, 
sem estimulos, nem para VIVER, .nem para CON-
SERVAR a fortuna, que cuidadosamente adminis-
trava e procurava au-mentar, corno justo e merecido 
premio dos affectos, que esperava dever aos sentimen-
tos e á piedade filial da raptada. 
Minha filha sacr•6cou-me e sacr•6cou-se... 
O futuro lli'o dirá. 
Barcellos, i de março de 1902. 

Viscondessa de Vessadas. 

• 

rr°emataçã® 
3: Praça 

No ..dia 16 do corrente mez de março, 
pelas doze horas da manhã, á porta do tri-
bunal judicial d'esta comarca, tem de ser 
arrematado pelo maior preço que obtiver 
na praça, o praso abaixo declarado, visto 
na 1.a e 2.a praças que tiveram Togar em 12 
de janeiro e 16 de fevereiro passados, nãa 



obteve lançador, penhorado aos executados, 
Francisco Peixoto e mulher, da freguezia 
de Santa Eugenia de Rio Covo, na execu-
ção que lhes move _ João José Pereira de 
Sousa, da freguezia de Alvallos, o qual é 
o seguinte; 

Praso aos herdeiros do Conarrrendador 
José Marques da Costa I reita, de 
Barcellinhos. 

0 campo do Bacello, lavradio com ar-
vores avidadas e um cabeceiro de matto; 

— Uma leira lavradia com arvores 
avidadas denominada da Agra de Sobrallo; 

— A leira das Pereiras, lavradia com 
arvores avidadas, e 

— Outra loira lavradia com arvores 
avidadas. Todos estes quatro prédios são 
situados no logar da Quintão, da mes-
ma freguezia de Santa Eugenia de Rio 
Covo, é pagam annualmente o foro de 
x73,385 de milho alvo, e outros 73`,385 de 
centeio, e tem o laudemio da quarentena. 

Pelo presente são citados todos os 
credores dos executados, para assistirem a 
praça e usarem dos clireitos que a lei lhes 
concede. 

Barcellos, 1 de março de 1902. 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

llfarlins. 

0 escrivão, 

José Claudio Pereira Balthazar. 

0 

i 

4_i • A L 1 
José Julio,Vieira Ramos, bacha-

rel fcrmado om direito pela uni-
versidade de Coimbra, presi-
dente da Camara Municipal de* 
Barcellos, etc. 

Faço saber que, desde o -dia 4 de março, 

se acham em reclamação, na secretaria da 

Camara e durante oito dias, as contas da 

gerencia municipal do anno findo. 

Barcellos e Paços `do Concelho, 28 de 

fevereiro de 1902. 1 

José Julio Eieira Ramos. 

EDTi'A L 
José Julio 1 leira Ramos baeharel formado 

em .Direito pela Universidade de Coimbra, 
presidente da f_.amaru Alio cipal de Bar-
cellos, ele., etc. 

FAZ saber que—no dia 4 de abril ro-
ximo, pelas 10 horas dalmanhã,e nos Pa-
ços do Concelho----entraião em praça as se-
guintes arrematações; 

a) Construcção da obra de pedreiro na 
parte do edificio dos Pãços do Concelho 
com fachada para a rua Infante D. Henri-
que, sob a base de licitação de 3:200000 
réis; 1 

b) Obra de , « enchimento» , da parte do 
dito edificio, que está em construcção, sob 
a base de licitação de 100000 réis. 

c) Obra de reboco, caiamento e pintu-
ra no edificio da cadeia, com a base de li-
citação de 70000 réis; 

d) 120-3 de pedra britada_ para, a, es-
trada municipal n." 28 e lóu r ydá'Pedra do 
do Couto, com a base de licitação de réis 
10000; 

e) 120-3 também de pedra britada para 
a mesma estrada e logar das Calçadas, 
flambein com a base de licitação de 100k000 
réis. 

As respectivas condições estão paten-
tes na secretaria da Camara. 

Barcellos e Paços .da Conceiho, 2$ de 
fevereiro de 1902. 

José Julio Vieira Ramos. 


